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A intolerância destrói e
não acolhe as diferenças

Leonardo Boff
É teólogo e filósofo

Ninguém é igual ao outro, todos têm uma marca que diferencia. Por isso existe a biodiversidade, os
milhões de tipos de formas de vida. O mesmo, e mais profundamente, vale para o nível humano. Aqui as
diferenças mostram a riqueza da única e mesma humanidade. Podemos ser humanos de muitas formas

Cidade mais limpa: o bom
exemplo de São Paulo

João Luiz Tovar
É empresário

Reprimir as pichações, como faz o prefeito João Dória, deveria ser a atitude dos prefeitos capixabas
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Hoje, no mundo e mesmo no Brasil,
impera muita intolerância, face a alguns
partidos como o PT, ou aos partidos de
base socialista e comunista. Intolerân-
cia severa, por vezes criminosa, que
algumas igrejas neopentecostais ali-
mentam e propalam contra as religiões
afro-brasileiras, satanizando-as e até
invadindo e danificando terreiros, co-
mo ocorreu na Bahia, há alguns anos.

Há intolerância que leva a crimes,
especialmente contra o grupo LGBT.
Vítima de intolerância é também o papa
Francisco, atacado e caluniado até com
cartazes espalhados pelos muros de
Roma, porque se mostra misericordioso
e acolhe a todos, especialmente os mais
marginalizados, coisa que os conser-
vadores não estão acostumados a ver no
figurino tradicional dos papas.

O cristianismo das origens, da tra-
dição do Jesus histórico – contraria-
mente à intolerância da inquisição e de
uma visão meramente doutrinária da fé
– era extremamente tolerante. Jesus
ensinou que devemos tolerar que o joio
cresça junto com o trigo. Só na colheita
far-se-á a separação.

São Pedro, já feito apóstolo, seguia
ainda os costumes judeus: não podia
entrar na casa de pagãos nem comer

certos alimentos, pois isso o tornaria
impuro. Mas, ao ser convidado por um
oficial romano, de nome Cornélio, aca-
bou visitando-o e constatou sua pro-
funda piedade e seu cuidado pelos
pobres. Então concluiu: “Deus me mos-
trou que nenhum homem deve ser con-
siderado profano e impuro; agora re-
conheço deveras que não há em Deus
discriminação de pessoas, mas lhe é
agradável quem, em qualquer nação,
tiver reverência face a Deus e praticar a
justiça” (Atos 10,28-35).

Desse relato se deduz
que o diálogo e o en-
contro entre as pessoas
que buscam uma
orientação religiosa,
como no caso do oficial
romano, invalidam o
preconceito de coibir
algum contato com o
diferente.

Do fato, resulta tam-
bém que Deus é en-
contrado infalivelmen-
te lá onde “em qual-
quer nação houver re-
verência face ao Sa-
grado e se praticar a
justiça”, pouco impor-

ta sua inscrição religiosa.
Ademais, Jesus ensinou que a ado-

ração a Deus vai para além dos templos,
porque “os verdadeiros adoradores hão
de adorar o Pai em espírito e verdade, e
são estes que o Pai deseja”(Jo,4,23).
Existe, portanto, a religião do Espírito.
Vale dizer: todos os que vivem valores
não materiais e são fiéis à verdade estão
seguramente no caminho que conduz a
Deus. Cada um, em sua cultura e tra-
dição, vive à sua maneira, a vida es-
piritual e se orienta pela verdade. Este
merece ser respeitado e positivamente
tolerado.

Suspeito que não há maior tolerância
do que esta atitude de Jesus, aban-
donada, ao largo da história, pela Igre-
ja-poder institucional (parte da Igre-
ja-povo-de-Deus), que discriminou ju-
deus, pagãos, hereges e tantos outros,

levando-os à fogueira
da Inquisição.

No Brasil, temos o ca-
so clamoroso do jesuíta
Pe. Gabriel Malagrida,
(1689-1761), com fama
de santidade, que mis-
sionou o norte do Bra-
sil. Por razões políticas,
foi morto pela Inqui-
sição em Lisboa por
“garrote, e, depois de
morto, que seja seu
corpo queimado e re-
duzido a pó e cinza,
para que dele e de sua
sepultura não haja me-
mória alguma”.

Eis um exemplo de completa into-
lerância, hoje atualizada pelo Estado
Islâmico (EI), que degola a quem não se
converter ao islamismo rígido inter-
pretado por ele. Em fim, que é a to-
lerância hoje tão violada?

Há, fundamentalmente, dois tipos de
tolerância, uma passiva e outra ativa.

A tolerância passiva representa a ati-
tude de quem permite a coexistência
com o outro, não porque o deseje e veja
algum valor nisso, mas porque não o
consegue evitar. Os diferentes se fazem
indiferentes entre si.

A tolerância ativa consiste na atitude
de quem positivamente convive com o
outro, porque tem respeito a ele e
consegue ver suas riquezas que, sem o
diferente, jamais veria. Entrevê a pos-
sibilidades da partilha e da parceria e
assim se enriquece em contato e na
convivência com o outro.

Há um dado inegável: ninguém é igual
ao outro, todos têm uma marca que
diferencia. Por isso existe a biodiver-
sidade, os milhões de tipos de formas de
vida. O mesmo, e mais profundamente,
vale para o nível humano. Aqui as
diferenças mostram a riqueza da única e
mesma humanidade. Podemos ser hu-
manos de muitas formas.

O ser humano deve ser tolerante,
como toda a realidade o é. A into-
lerância será sempre um desvio e uma
patologia, e assim deve ser considerada.
Produz efeitos destrutivos por não aco-
lher as diferenças.

A tolerância é fundamentalmente a
virtude que subjaz à democracia.

As cidades brasileiras, quase sem ex-
ceção, estão cobertas de pichações, en-
feiando-as e colocando a imagem do
nosso povo num baixo nível de edu-
cação e civilidade. Monumentos his-
tóricos, obras de arte, prédios públicos e
privados são pichados sem piedade. Um
verdadeiro vandalismo que merecia
uma severa punição a seus infratores.

A sociedade assiste estarrecida a esses

atos que aumentam a cada dia. O pior, e
que não dá para entender, é que esses
pichadores não têm qualquer proveito
ou benefício direto para cometer esses
atos insanos. Pergunta-se: qual o mo-
tivo para praticá-los?

O novo prefeito de São Paulo, João
Dória (PSDB, se propõe a acabar com
esse vandalismo, lançando o programa
municipal “Arte Urbana”.

Batizado de “Cidade Limpa” ele inicia
o seu mandato limpando a cidade (es-
pecialmente o Centro de São Paulo),
apagando os grafites e pichações que
causam uma péssima impressão e ima-
gem negativa dos seus moradores e
principalmente aos olhos de seus vi-
sitantes.

Apenas na tradicional Avenida 23 de
Maio poderão ser mantidos alguns gra-
fites. O objetivo do programa é tornar a
cidade de São Paulo mais limpa e ci-
vilizada, e educar os grafiteiros e prin-
cipalmente os pichadores, integran-
do-os à sociedade, além de ampliar as
oficinas existentes e a criação de ou-
tras.

O programa pretende ainda deter-

minar uma área da cidade para os
“autênticos grafiteiros” e ”muralistas”,
instalando câmeras nos locais onde
existem monumentos, com vigilância
permanente da Guarda Civil Metro-
politana.

Essa feliz iniciativa do prefeito João
Dória deveria ser copiada em todo o
Brasil. Esperamos que os prefeitos ca-
pixabas, principalmente os da Grande
Vitória, onde o vandalismo é muito
maior, sigam esse exemplo.

Não existe nada mais triste numa
cidade do que as pichações cobrindo
suas paredes, especialmente os mo-
numentos históricos e as obras públicas.
Os autores dessas pichações inconse-
quentes merecem severas punições.
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